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se 
queixam ao presidente 
A população pede uma 
atitude contra questões 

judiciais demoradas 
e contra autoritarismo 

GILSON LUIZ EUZEBIO 

BRASÍLIA — Apesar do 
descrédito no governo, brasilei
ras e brasileiros ainda vêem no 
presidente José Sarney e no mi
nistro da Justiça, Paulo Bros-
sard, a última esperança contra 
a morosidade do Poder Judiciá
rio e a injustiça praticada nas 
várias esferas do poder. Cartas 
endereçadas humildemente ao 
presidente da República caem 
na Assessoria de Relações Pú
blicas do Ministério da Justiça 
e pedem solução para processos 
judiciais que se prolongam por 
décadas. Mas as pessoas recla
mam também de delegados de 
polícia, prefeitos corruptos, de
semprego e questões agrárias. 

"Todos os pedidos, indepen
dentemente do mérito, são res
pondidos", garante, a relações 
públicas do Ministério da Justi
ça. Eunice Maria de tSouza Este
ves. Sua equipe, composta por 

.um advogado, um estudante de 

.Direito, secretária e datilógra-
í'o, respondeu de janeiro a outu
bro a 4.287 cartas e a 1.014 ofí

cios. No segundo semestre do 
ano pasado, foram, expedidas 
1.600 correspondências. Antes, o 
Ministério não contava o núme
ro de pedidos recebidos, mas po
de ser avaliado pela quantidade 
de pessoas envolvidas no traba
lho: até 1987, nove assessores de 
Brossard dedicavam-se à tarefa 
de orientar e informar as pes
soas mais humildes. 

Segundo Eunice Esteves, a 
maioria dos casos t ra ta de pro
blemas de posse de terra: inva
sores, proprietários e trabalha
dores rurais clamam desespera
dos por justiça ao Ministério da 
Justiça. "Há grupos especiali
zados em expulsar trabalhado
res e pequenos proprietários ru-
r a i s " , c o m e n t a E s t e v e s . E 
acrescenta que 95% das críticas 
são dirigidas ao Poder Judiciá
rio pela demora em decidir as 
questões. 

INJUSTIÇA 
Mas, na ve rdade , pouco 

ad ian ta enviar uma ca r ta ao 
p res iden te da Repúbl ica ou 
comparecer pessoalmente ao 
Ministério da Justiça para re
clamar. Conta uma ex-assesso-
ra de Brossard: "Um dia um ho
mem do inter ior de Goiás me 
disse que estava ameaçado de 
morte e pediu proteção. Mandei 
um ofício ao secretário de Segu

rança do Estado e disse ao ho
mem que poderia voltar t ran
quilo para casa. Uma semana 
depois entrou um rapaz em mi
nha sala e perguntou: 'Você se 
lembra daquele homem que pe
diu proteção? Ele era meu pai e 
foi assassinado on t em ' " . Ela 
disse que no início houve pro
blemas também com juízes que 
achavam que um pedido do Mi
nistério da Justiça feria a auto
nomia do Poder Judiciário. 

"As pessoas confundem Mi
nistério da Justiça com justiça 
e acham que aqui se corrige to
das as injustiças", comenta Es
teves. "A maioria vem aqui por 
desconhecimento de causa. Se 
está passando fome ou se tem 
uma geladeira furtada vem ao 
Ministério da Justiça", diz ou
tro assessor. Pessoas humildes, 
em car tas mal escri tas ou em 
contato pessoal, que recorrem a 
Sarney, jamais seriam recebi
das por um corregedor de Justi
ça ou juiz. Embora muitos casos 
sejam extremamente sérios, os 
assessores de Brossard não fi
cam livres dos loucos que levam 
ao Ministério histórias mais ab
surdas. As queixas são diversas: 
um se sente perseguido pelo 
SNI, outro tem um gás veneno
so. E há até quem queira marcar 
a data de sua posse na Presidên
cia da República. 

Paulo, "governador do universo ?? 

BRASÍLIA — E n q u a n t o 
Leonel Brizola, Luís Inácio Lu
la da Silva, ou Ulysses Guima
rães anseiam chegar à Presi
dência da República pelo voto, 
há um brasileiro querendo assu
mir o cargo agora mesmo. E não 
é militar. Trata-se de um cida
dão que se identifica apenas co
mo Paulo António. Constante
mente, ele telefona ao Ministé
rio da Justiça, garante que é o 
legítimo presidente da Repúbli
ca e pede que seja marcada a da
ta de sua posse. Cada vez que te
lefona, ele diz que está numa ci
dade diferente, e quer acumular 
a Presidência da República com 
o cargo de "governador do uni
verso". 

"Da última vez, há uns dois 
meses, eu o convenci de que a 
Constituinte deu cinco anos pa
ra o presidente Sarney e, por
tanto, teria que esperar até 1990 
para assumir a Presidência. Ele 
não ligou mais", conta Eunice 

Maria de Souza Esteves, rela
ções públicas do Ministério da 
Justiça. 

Pedidos de loucos, como o 
do "governador do universo", se 
repetem. Eunice Esteves sabe, 
por exemplo, que ainda há cida
dãos "perseguidos" pelo Servi
ço Nacional de informações 
(SNI), ou da luz misteriosa que 
acompanha outro brasi leiro. 
Um outro carrega consigo um 
gás venenoso. Muitos desses 
loucos , segundo Eunice, são 
"pessoas boas", mas é preciso 
tomar cuidado com as agressi
vas. 

DESINFORMAÇÃO 

Há cartas sérias, endereça
das ao "excelentíssimo presi
dente da República". Assunta 
Fortunato di Cunto, do Rio, re
lata que tem ".um cachorro de 
porte médio, que quase não la-
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t e " . Mas a síndica do prédio 
proibiu que os moradores te
nham animais em seus aparta
mentos. Por isso, a síndica es
pancou Assunta, que reclama 
ter recorrido em vão à polícia. 

Josete de Castro dos Santos 
pede ajuda ao presidente para 
resolver uma questão pendente 
há dez anos na 4* Vara de Aci
dentes de Trabalho do Rio de 
Janeiro. A química Maria Célia 
Valle Pereira, 27 anos, desem
pregada, quer a abertura de con
curso público para a Polícia Fe
deral para evi tar o " t r e m da 
alegria". 

Uma simpática velhinha de 
70 anos, Maria de Souza Silva, 
se mudou, há 20 anos para Brasí
lia, com marido e filhos. Aban
donada, há dois anos espera por 
uma passagem para voltar para 
Teresina, no Piauí, fazendo ta
peçaria na porta do Ministério. 
G.L.E. 


